
Proposta é aprovada na Dana Spicer

Acordo fechado na Electrocoating e na D&D

Após negociação difícil, PLR é aceita na Samot

Após reunião com o Bom Sen-
so F.C., Dilma ficou revoltada 
ao saber que jogadores ficam 
vários meses sem receber sa-
lários.

O pedido de Muricy pelo uru-
guaio Lugano (foto) causou 
mal-estar entre o treinador e a 
direção do São Paulo, que não 
quer o jogador. 

Bruno pediu para ser empres-
tado e assim voltar a atuar 
com frequência. O goleiro tem 
contrato com o Palmeiras até o 
fim de 2015.

Os R$ 151 milhões que o Chel-
sea pagou ao Paris Saint-Ger-
main tornaram David Luiz o 
zagueiro mais caro na história 
do futebol.
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Tribuna Esportiva

Durante assembleia reali-
zada na última sexta, dia 23, os 
trabalhadores na Dana Spicer, 
em Diadema, aprovaram a 
proposta de PLR negociada 
pelo Sindicato. 

O valor será pago em duas 
parcelas, a primeira no mês que 
vem e a segunda em janeiro de 
2015. 

Segundo Marco Aurélio 
Sant’ana, o Marcão (desta-
que), CSE na empresa, foram 
cinco rodadas de negocia-

ções com a autopeças. “Os 
companheiros ainda podem 
chegar a um resultado maior 
ante 2013, mas se consegui-
rem atingir todos os indica-
dores”, contou.

As dificuldades enfrenta-
das pelo setor também foram 
colocadas na mesa de nego-
ciações, mas a mobilização 
dos companheiros no chão 
de fábrica garantiu o acordo.

Cerca de 450 metalúrgi-
cos trabalham na Dana Spi-
cer que pertence ao Grupo 3.

Os companheiros na Elec-
trocoating, em Diadema, 
aprovaram a proposta de 
Participação nos Lucros e Re-
sultados durante assembleia 
realizada na sexta, 23. 

“Foram duas reuniões do 
Sindicato e da comissão dos 
trabalhadores com a empre-
sa”, contou o coordenador 
da área, Antonio Claudiano 
da Silva, o Da Lua (destaque). 

Segundo ele, esse trabalho 
conjunto foi fundamental na 
negociação. “Todos estão de 
parabéns pela mobilização e 
unidade que garantiram um 
bom reajuste na PLR para 
este ano”, concluiu. 

A primeira parcela será 
paga em outubro deste ano e 
a segunda em março de 2015. 

Também em Diadema , 
a companheirada na D&D 
aprovou a PLR negociada 
pelo Sindicato e pela comis-
são dos trabalhadores com a 
empresa. 

“Tivemos avanços signifi-
cativos em relação ao ano pas-
sado e todos são responsáveis 
por essa conquista e estão de 
parabéns”, destacou Da Lua. 

A PLR será paga em duas 
parcelas, a primeira no próxi-
mo mês de outubro e a segun-
da em junho do ano que vem. 

Após rejeitar uma vez a 
PLR, os companheiros na 
Samot, em São Bernardo, 
aprovaram a proposta de 
Participação nos Lucros e 
Resultados, negociada pelo 
Sindicato, durante assembleia 
no pátio da fábrica na tarde da 
última sexta.

Segundo o coordenador 
de São Bernardo, Nelsi Rodri-
gues, o Morcegão, o Sindicato 
participou de oito rodadas de 
negociações até superar os 
impasses com a empresa.

“O acordo é válido por um 
ano e será quitado em ju-
nho”, destacou o dirigente. 
“Graças ao empenho e mo-
bilização dos trabalhadores 
junto ao CSE, conseguimos 
esta conquista”, prosseguiu 
Morcegão.

“Só com unidade, a luta 
da companheirada avança 
cada vez mais. Parabéns aos 
trabalhadores que apoia-
ram todo o processo de 
negociação com a fábrica”, 
concluiu.
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mais quatro PlRs 
aprovadas na base

Os acordos foram aceitos na
Dana Spicer (foto), Electrocoating e 

D&D, em Diadema; e na Samot, 
em São Bernardo.

João felício é eleito presidente da
 Confederação Sindical internacional

Os cinco grandes ramos industriais da Central – metalúrgicos, 
químicos, vestuário, alimentação e construção – concordaram com a 

proposta apresentada pelo presidente do Sindicato, Rafael marques, e 
a apresentarão hoje, em Brasília, ao ministro do Desenvolvimento da 

indústria e Comércio Exterior, mauro Borges. Página 3

COnfEDERaçõES Da CUt 
aPOiam PROtEçãO aO EmPREgO

Brasileirão – Série A 

Hoje – 19h30
Palmeiras X Botafogo
(Presidente Prudente)

Hoje – 22h
Corinthians X Cruzeiro

(Canindé)

Atlético-PR X São Paulo
(Uberlândia)

Até o fechamento desta edição, 
não estava definido o jogo que 

será transmitido pela TV. 

“Estão todos de parabéns pela 
unidade. Com isso, conquistamos 

mais essa vitória”
Marcão

PLRs

Morcegão em assembleia em que trabalhadores 
na Samot aprovaram PLR

Aprovação na D&D

Trabalhadores na Dana Spicer em assembleia na empresa
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TorTurador – 1
O coronel reformado da Polí-
cia Militar, Riscala Corbaje, 
confessou ter torturado mais 
de 500 presos entre 1970 e 
1972.

TorTurador – 2
Corbaje admitiu ter partici-
pado também de sessões de 
eletrochoque. O torturador 
disse não se arrepender do 
que fez. 

Fotos: Divulgação

Caso Paiva – 1
A Justiça recebeu a denúncia 
contra os cinco militares acusa-
dos pelo homicídio e ocultação 
do cadáver do ex-deputado 
Rubens Paiva em 1971.

Caso Paiva – 2
Para juiz, os crimes citados 
não estão protegidos pela Lei 
da Anistia. Além disso, os 
crimes contra a humanidade 
não têm prescrição. 

Mulheres no Poder – 2
O  governo determinou como 
meta uma participação femi-
nina de 25% nos conselhos 
das 100 maiores empresas 
britânicas.  

O III Congresso da Con-
federação Sindical Internacio-
nal (CSI) foi encerrado com 
a eleição do ex-presidente da 
CUT, João Antonio Felício 
(foto), para a presidência da 
entidade que representa mais 
de 180 milhões de traba-
lhadores em todo o mundo.  
Eleito por unanimidade pelos 
1.500 delegados de 161 países 
presentes no Congresso da 
entidade, ocorrido em Berlim, 
o atual secretário de Relações 
Internacionais da Central será 
o primeiro brasileiro e latino-
-americano a presidir a CSI. 

Como avalia sua eleição?
Representamos o anseio de 

mudanças expresso por cen-
tenas de centrais que querem 
avanços na política e uma ges-
tão mais participativa na CSI.

De que forma colocar estas 
mudanças em prática?

Acredito na construção 
de consensos. Com esta linha 
de atuação, vamos ajudar a 
formar uma entidade efetiva-

Notas e Recados 161 países elegem João felício 
presidente da CSi

leonarDo severo

paulo De souza

Sindicalização na 
Polimold no dia 2 

As negociações com a 
empresa e a luta pela garantia 
dos direitos na Polimold só 
serão fortalecidas quando 
todos os companheiros na fá-
brica estiverem organizados. 

Para que isto aconteça, 
uma equipe de sindicali-
zação dos Metalúrgicos do 
ABC estará na próxima se-
gunda, dia 2, das 10h30 
às 13h, no refeitório para 
associar quem ainda não 
participa desta luta. 

A Comissão das Metalúr-
gicas do ABC convida para a 
apresentação do documentá-
rio O Renascimento do Parto 
nesta sexta, dia 30, às 18h30, 
no Plenarinho da Câmara 
Municipal de São Bernardo. 

O evento é parte da ação 
‘Pelo fim da violência obsté-
trica!’ e reflete o Dia Interna-
cional da Saúde da Mulher e 
o Dia Nacional de Combate 
à Mortalidade Materna, cele-
brados hoje.

“Estima-se que 90% das mor-
tes maternas são evitáveis. Elas 
ocorrem durante a gravidez 
ou até 42 dias após o parto”, 
destacou a diretora executiva 
e coordenadora da Comissão, 
Ana Nice Martins de Carvalho. 

Serão debatidas as cinco 
principais causas de mortes 
maternas – hipertensão arte-
rial, infecções, hemorragias, 
cardiopatias e abortos clandes-
tinos sem acompanhamento 
médico. 

STF discutirá terceirização
Confira seus direitos

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu que exa-
minará os parâmetros para a 
identificação do que representa 
a atividade-fim de uma empre-
sa na terceirização de serviços.

O fato provocou grande 
repercussão. O relator é o mi-
nistro Luiz Fux, que ressaltou 
existirem milhares de contra-
tos de terceirização de mão de 
obra com dúvidas quanto a sua 
legalidade, tornando necessária 
a discussão do tema.

Para ele, a matéria está in-

serida na Constituição, sob a 
ótica da liberdade de contratar. 
A existência de inúmeros pro-
cessos sobre a matéria poderia, 
segundo ele, “ensejar conde-
nações expressivas por danos 
morais coletivos”.

Esta notícia é preocupante, 
pois os ministros do STF, em 
geral, não dispõem de vivência 
na área trabalhista, salvo dois 
deles – Marco Aurélio Mello e 
Rosa Weber. 

O risco que se corre é que 
o STF autorize a terceirização, 

inclusive das atividades-fim 
da empresa tomadora de ser-
viços, o que representaria a 
porta aberta para todo tipo de 
subcontratação e colocaria em 
risco milhões de empregos e 
os direitos dos trabalhadores 
pelo País.   

O Departamento Jurídico 
do Sindicato acompanhará 
a tramitação desta matéria 
com toda a atenção e, se 
for preciso, exerceremos a 
legítima pressão social sobre 
aquela Corte. 

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

Mulheres no Poder – 1
A Glencore, que não tem 
nenhuma mulher na direção, 
terá que indicar uma executi-
va até o fim do ano se quiser 
ter suas contas aprovadas.

roberto parizotti

aDonis guerra

“O Sistema de Proteção ao 
Emprego caberia como 
uma luva no momento 

atual da indústria brasileira”. 
A afirmação é do presidente 
do Sindicato, Rafael Mar-
ques, que participou ontem 
do encontro do Macrossetor 
da Indústria, promovido pela 
CUT, em São Paulo.

A proposta de criação do 
Sistema de Proteção ao Empre-
go, SPE, e as principais reivin-
dicações do Macrossetor da In-
dústria serão encaminhadas ao 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior, 
o MDIC, Mauro Borges, em 
audiência marcada para hoje 
em Brasília.

Durante o evento da CUT, 
a criação do SPE recebeu 
o apoio das cinco confede-
rações nacionais, afiliadas 
à Central – metalúrgicos, 
químicos, vestuário, alimen-
tação e construção. 

Para o presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, se o Brasil 
tivesse um sistema como o já 
existente em diversos países, 
como a Alemanha, a situação 
dos trabalhadores seria dife-
rente da atual. 

“Estamos vendo esse mo-
mento de desaceleração da 
produção colocar muitos pais 
de família em lay-offs, férias 
coletivas e banco de horas. 
Tudo isso poderia ser evitado 

SiStEma DE PROtEçãO aO EmPREgO SERá 
DEfEnDiDO Em BRaSília hOJE

O presidente do Sindicato, Rafael Marques, defendeu o SPE no encontro do macrossetor

se o País já tivesse adotado o 
Sistema de Proteção ao Em-
prego”, analisou. 

Segundo Rafael, o sistema 
é uma salvaguarda para situ-
ações de desaquecimento no 
mercado e assegura que o nível 

de emprego seja mantido. 
“O Sindicato defende que o 

governo federal crie um fundo 
capaz de garantir os empregos 
em tempos de baixa, como 
o que vivemos ou em crises, 
como a enfrentada pelos países 
europeus”, explicou. 

O Sistema de Proteção 
ao Emprego possibilitou a 
redução do impacto social 
que uma situação como essa 
pode provocar. “Não é por 
acaso que a Alemanha foi o 
país que menos perdeu postos 
de trabalho durante a crise 

Durante o encontro do Macrossetor 
da Indústria, promovido pela CUT em 
São Paulo, o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, destacou a necessidade 
de retomar o crescimento da indústria 
automotiva no Brasil. 

“Estamos trabalhando fortemente 
para que a atual situação de retração 
se reverta no segundo semestre, a in-
dústria volte a crescer e o nível de em-
prego seja recuperado em toda cadeia 
produtiva”, disse.

Segundo o presidente, dois pontos 
são essenciais para destravar o setor, 
que tem afetado diretamente as auto-
peças. 

“Temos que equacionar o acordo 

com a Argentina, que  diminuiu suas 
importações do Brasil, e resolver a 
escassez de crédito na aquisição de 
veículos, que também está freando a 
produção”, explicou. 

Para Rafael, apesar disso, o ambiente 
econômico aponta para uma retomada 
e os empresários do setor têm ma-
nifestado otimismo para o próximo 
período. 

“Vamos apresentar esse raio-x do 
setor para o governo federal e buscar 
algumas medidas, como a implantação 
do Inovar-Peças, que é uma política 
de incentivos fiscais para o segmento”, 
concluiu. 

Sindicato trabalha por recuperação da indústria no 2º semestre

europeia”, prosseguiu.  
Rafael ainda defendeu du-

rante o encontro que o País 
elabore uma política econô-
mica que impulsione o parque 
industrial brasileiro. 

“O Brasil precisa estruturar 
um plano da classe trabalha-
dora para dar conta da pauta 
econômica, que esteja ancora-
do em uma política consistente 
para a indústria”. 

O dirigente destacou que 
o momento de desaceleração 
atual requer medidas urgentes 
para reverter a situação, pois 
ela põe em risco os empregos. 

“Precisamos garantir o 
conteúdo nacional nas aqui-
sições de setores que recebem 
financiamentos do BNDES, 
como o da mobilidade urbana 
e da Petrobras, para avançar 
também na estruturação das 
cadeias produtivas”, disse.

Para ele, é fundamental que 
os exemplos do setor automo-
tivo, com a política do novo 
Regime Automotivo, o Inovar-
-Auto, e do naval, com o Plano 
Brasil Maior, cheguem aos 
demais setores da indústria. 

“Com esse encontro, a 
CUT proporciona uma troca 
de experiências para a for-
mulação de políticas de in-
centivos que progridam para 
outras cadeias produtivas”, 
defendeu Rafael.  

Curta nossa 
página no Facebook!

facebook.com/smabc

Veja a galeria de fotos da

em http://goo.gl/6HPdja

Eleições de CIPA

Emprego

Hoje tem eleição de 
CIPA na Papaiz

Na eleição para a CIPA que 
acontece hoje na Papaiz Udine-
se, em Diadema, os companhei-
ros devem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato. Eles 
são os mais preparados para 
defender a saúde e a segurança 
na fábrica. 

Vote em Valter José Barbo-
sa, o Valtão; Fábio Gonçalves 
Ribeiro, o Fabão; Antônio Jar-
deilson Lima, o Tonho; Marcelo 
Coelho e Araújo, o Coelho; Ma-
noel Elias Pereira, o Sargento; 
e Iranildo Costa Lima, o Japa.

Fledlaz

Os companheiros Ale-
xandre Lourenço; Lourival 
Aparecido de Paula, o Sol-
da Ponto; e Ronildo Soares 
da Silva Araújo, o Negão da 
Ferramentaria; agradecem 
os votos dos trabalhadores 
na Fledlaz para sua eleição e 
prometem uma atuação firme 
na defesa dos trabalhadores. 
Todos são apoiados pelo Sin-
dicato.

CTR abre 
vagas para 

trabalhadores 
com deficiência

Trabalhadores com defi-
ciência e desempregados ou 
que pretendam mudar de 
área devem estar amanhã, 
das 9h às 16h, na Central de 
Trabalho e Renda (CTR) na 
rua Marechal Deodoro, 2.316, 
Centro, em São Bernardo 
Lá acontecerá o Dia D, uma 
ação do governo federal com o 
objetivo de promover a inser-
ção destes companheiros no 
mercado formal de trabalho. 

As vagas disponíveis são 
para a área de telemarketing; 
operador de caixa; aten-
dente de balcão; auxiliar de 
estoque, reposição, admi-
nistrativo, vendas e limpeza; 
atendente de loja; fiscal; mo-
torista; analista de crédito; e 
office boy.

Informações pelo fone 
4128-1230.

mente mundial, mais próxima 
às necessidades da base, mais 
presente nas lutas dos traba-
lhadores.

O que fazer neste contexto 
de agravamento econômico?

Estimular campanhas para 
colocar em movimento a classe 
trabalhadora. Poucos são os 
países como o Brasil, em que 
conseguimos manter postos de 
trabalho, direitos e salários com 
aumento real. Por isso é preciso 
ir além da pauta trabalhista e 

defender um novo modelo de 
desenvolvimento, que seja sus-
tentável, priorize a distribuição 
de renda e a justiça social. 

Qual o principal nó a ser 
desatado?

A crescente concentração 
de renda. É inaceitável que, 
em pleno século 21, tenhamos 
uma minúscula elite de 300 
bilionários com mais recursos 
do que três bilhões de seres hu-
manos, metade da população 
mundial.

Metalúrgicas na luta pelo fim da 
violência obstétrica


